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Resumo 

A inserção da informática no nosso cotidiano ocorreu de for­
ma veloz e de fácil observação. Já na educação esse processo 
de inserção vem ocorrendo de forma lenta e quase impercep­
tível. Este trabalho apresenta uma reflexão sobre a inserção 
da informática nos hábitos sociais, no contexto educacional 
e mostra a importância da capacitação do professor e as mu­
danças no comportamento dos mesmos para que a evolução 
não ocorra apenas no setor tecnológico, mas também no con­
texto humano. 

Palavras-chave: Informática na educação; informática; socie­
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1 INTRODUÇÃO 

O mundo caminha rapidamente , d iminuindo distâncias entre os seres, fato 
este que está levando os m e s m o s a u m a contextual ização do futuro acontecendo 
hoje, surgindo um novo parad igma educacional que de te rmina a escola como 
ambiente cr iado para uma aprendizagem, rica em recursos, possibi l i tando ao alu­
no a cons t rução do conhec imento a partir de uma individual ização estilística de 
aprendizagem, tendo na figura do professor, não um mero t ransmissor do conhe­
c imento , mas u m guia, um mediador, co-parceiro do a luno, buscando e interpre­
tando de forma crítica as informações, pois este m e s m o professor passa a contar 
com o desenvolv imento tecnológico de informações, levando-o a um novo centro 
de referência educacional , t ransformando o saber ensinar em saber aprender, pre­
parando esta nova geração para uma nova forma de pensar e trabalhar, levando o 
aprender a u m a maior rapidez, renovando o aprendido. 

A informática está ent rando na educação pela necess idade de se t ranspo­
rem as fronteiras do educar convencional , pois tudo que se modern izou na educa­
ção até o advento da informática se tornou convencional frente a esta nova forma 
pedagógica de educação , opor tun izando às escolas u m a renovação ao trabalhar 
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os con teúdos programát icos , propic iando ao educando eficiência na construção 
do conhec imen to , conver tendo a aula num espaço real de interação, de t roca de 
resul tados , adaptando os dados à real idade do educando . 

Es ta forma de aprender a relação c o m o m u n d o novo que se apresenta, 
permi te -nos percebei que a forma e o conteúdo do desenvo lv imento não se tor­
nam arbitrários e os processos educat ivos se cons t i tuem na cons t rução da pró­
pria soc iedade . 

2 A SOCIEDADE E A INFORMÁTICA 

O processo de informatização da sociedade assume d imensões globais , 
t ransformando-se num fenômeno de extraordinár ia ressonância tecnológica e, 
sobre tudo, cultural . 

C o m p a r a d a à evolução provocada pela energia elétrica, que levou cerca de 
um século desde a descober ta de Faraday em 1831, para que sua distr ibuição 
pudesse at ingir a maior ia das fábricas e res idências nos Es tados Unidos , modifi­
cando cos tumes e cr iando novas formas de in tercâmbio , verifica-se que com a 
informática, isso ocorreu de forma diferente: a invasão da Internet e suas conse­
qüências v ê m ocorrendo de forma espantosa e m todos os g rupamentos sociais, 
c o m o se percebe a seguir: 

- e m 1994, cerca de três milhões de pessoas , a maior ia delas nos Estados 
Unidos , usavam a Internet (FRÓES, 2002); 

- durante 1996, cerca de 40 milhões de pessoas no m u n d o inteiro est iveram 
conectadas à Internet (FRÓES, 2002); 

- em dezembro de 1996, es tavam registrados cerca de 627.000 domínios na 
Internet, sendo que em 1997 supõe-se que este número tenha dobrado ( F R Ó E S , 
2002); 

- e m 1998, calculou-se em 100 mi lhões o total de internautas no m u n d o 
inteiro, admit indo-se que o tráfego na Internet dupl ique a cada 100 dias ( F R Ó E S , 
2002); 

- em fevereiro de 2002, es t ima-se o total de internautas no m u n d o inteiro 
em 544 mi lhões , sendo que 25 milhões encont ram-se na Amér ica Lat ina (NUA, 
2002). 
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Ainda que se encont re e m fase embrionár ia , a Sociedade Informática ofe­
rece infinitas perspect ivas de expansão, pr incipalmente se tiver a escola c o m o sua 
aliada. 

A forma c o m o vem se processando a inserção de instrumentos informáticos 
e m nossas a t ividades cot idianas induz-nos a pensar que a frase " O futuro está na 
In fo rmá t i ca" não r ep re sen ta apenas u m s imples s logan publ ic i tá r io , m a s a 
constatação objetiva de u m a realidade em evolução contínua ( B R A N D Ã O , 2002). 

Anos atrás, poucos poder iam imaginar que este novo m o d o de gerar, cole­
tar, transmitir , e laborar e divulgar informações pudesse assumir importância e 
d imensão cada vez mais crescente em vários setores da sociedade moderna como: 

- as t ransações eletrônicas envolvendo a cr iação, distr ibuição e venda de 
produtos e serviços c rescem cont inuamente ; 

- a ent rega digital de bens e serviço, tais c o m o jornais eletrônicos; 

- car tões e le t rônicos; 

- venda e emissão de bilhetes de companhias aéreas; 

- e le ições ut i l izando urna eletrônica; 

- serviços bancár ios on-l ine; 

- softwares, entre outros. 

E m poucos anos de sua história, a importância dos reflexos da informática 
parece não residir somente nos enormes avanços tecnológicos, mas t ambém nos 
efeitos que p rovocou e cont inuará p rovocando nos diversos setores da socieda­
de. 

3 A INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO 

A Informática na Educação , que es tamos tratando, acentua o fato de o 
p r o f e s s o r da d i s c i p l i n a c u r r i c u l a r ter c o n h e c i m e n t o s o b r e os p o t e n c i a i s 
educacionais do compu tador e ser capaz de alternar adequadamente atividades 
tradicionais de ens ino-aprendizagem e at ividades que usam o computador . N o 
entanto , a a t ividade de uso do computador pode ser feita tanto para cont inuar 
t ransmit indo a informação para o aluno e, portanto, para reforçar o processo 
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instrucional, quanto para criar condições para o a luno construir seu conhecimento 
por me io da cr iação de ambientes de aprendizagem que incorporem o uso do 
computador . 

Em uma passagem do livro A Máquina das Crianças PAPERT, apud TAJRA 
(2000) , apresenta a seguinte parábola : 

Imagine um grupo de viajantes do tempo de um século anterior, entre 
eles um grupo de cirurgiões e outro de professores primários, cada qual 
ansiosos para ver o quanto as coisas mudaram em sua profissão a cem 
anos ou mais no futuro. Imagine o espanto de um cirurgião entrando 
numa sala de operações de um hospital moderno. Embora pudessem 
entender algum tipo de operação que estava ocorrendo e pudessem até 
mesmo ser capazes de adivinhar o órgão-alvo, na maioria dos casos 
seriam incapazes de imaginar o que o cirurgião estava tentando fazer 
ou qual a finalidade dos muitos aparelhos estranhos que ele e sua 
equipe cirúrgica estavam utilizando. Os rituais de anti-sepsia e 
anestesia, os aparelhos eletrônicos com seu sinais de alarme e orienta­
ção até mesmo as intensas luzes, tão familiares às platéias de televisão, 
seriam completamente estranhos para eles. 

Os professores viajantes do tempo responderiam de uma forma muito 
diferente a uma sala de aula de primeiro grau moderna. Eles poderiam 
sentir-se intrigados com alguns objetos estranhos. Poderiam perceber 
que algumas técnicas-padrão mudaram e provavelmente discordariam 
entre si quanto às mudanças que observaram foram para melhor ou 
para pior, mas perceberia plenamente a finalidade da maior parte do 
que se estava tentando fazer e poderiam, com bastante facilidade, 
assumir a classe. 

As metodologias t radicionais foram colocadas no banco dos réus e con­
denadas até m e s m o pelas cr ianças . Sabemos que não conseguimos mais prender 
a atenção dos alunos com antigas técnicas. O des lumbramento é a primeira reação 
de uma criança após o pr imeiro contato com o computador e a cada dia estão mais 
familiarizadas com a máquina. 

É impor tante ressaltar que , sozinho, o computador não pode resolver to­
dos os problemas ant igos e complexos que nor te iam o processo ensino-aprendi-
zagem, mas pode ser um e lemento importante na reestruturação da educação 
escolar, para a qual é opor tuno que sejam canal izados os resultados da pesquisa 
didática, as exper iências dos professores e os recursos oferecidos pelo computa­
dor. 

96 R. FARN, Natal, v.l, n.2, p. 93 - 100 , jan./jun. 2002. 



Um aspecto crucial , que deve ser levado em cons ideração na inserção da 
Informát ica na E d u c a ç ã o é que , para os professores u t i l i zarem tecnologias 
informáticas em Educação não basta un icamente adquirir novos conhec imentos 
ou habi l idades, mas sobretudo modificar e squemas menta is e métodos de traba­
lho que, e m um adulto, são fortemente consol idados ( S O F F N E R , 2002) . Assim 
sendo, talvez o recurso à recic lagem pudesse assumir um maior significado em 
termos de melhor ia das at ividades d idá t ico-pedagógicas . 

Apoiar os professores no trato dos novos instrumentos , não se trata de 
fazer de cada educador um especialista em Informática ou no uso da Internet, mas 
de criar condições para que todos possam se apropriar da sua uti l ização, de forma 
gradativa, segundo u m a visão crít ica da máquina ; desenvolver at ividades que 
permitam a discussão da melhor forma de empregar os recursos informatizados, 
anal isando as característ icas de cada discipl ina e o interesse de cada professor; 
associando essas at ividades ao cot id iano de cada professor, prat icando a neces­
sária interação entre as diversas disciplinas e os referidos recursos informatizados, 
anal isando e discut indo os fundamentos que just i f icam essa interação. E m resu­
mo, introduzir a informática na educação não se trata de "informatizar a escola", 
mas de repensar o processo educacional , dos seus fundamentos à prática cotidi­
ana. 

4 As MUDANÇAS NA FORMA DE EDUCAR 

Educar é colaborar para que professores e alunos, nas escolas e organiza­
ções, t ransformem suas vidas em processos permanentes de aprendizagem. E 
ajudar os a lunos na cons t rução da sua ident idade, do seu caminho pessoal e 
profissional, do seu projeto de vida, no desenvo lv imento das habi l idades de 
compreensão , emoção e comunicação que lhes permi tam encontrar seus espaços 
pessoais, sociais e de t rabalho e tornar-se c idadãos real izados e produt ivos. 

N ã o podemos dar aula da m e s m a forma para alunos diferentes, para gru­
pos com diferentes mot ivações ( M O R A N , 2002) . P rec i samos adaptar nossa 
metodologia , nossas técnicas de comunicação a cada grupo. 

Se temos que trabalhar com um grupo, não poderemos provavelmente 
preencher todas as expectat ivas individuais . Procuraremos encontrar o ponto de 
equil íbrio entre as expectat ivas sociais, as do grupo e as individuais . Quando há 
uma diferença intransponível entre as expectat ivas grupais e a lgumas expectati­
vas individuais, incontornáveis a curto prazo, a inda assim, na educação, procura­
remos adaptar f lexivelmente as propostas , as técnicas, a aval iação. Somente no 
fim deste processo podemos julgar negat ivamente - reprovar o outro. É cômodo 
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para o educador j oga r sempre a culpa nos alunos, d izendo que não estão prepara­
dos, que são problemáticos. A criatividade está em encontrar formas de aproxima­
ção dos a lunos às nossas propostas , à nossa pessoa. 

Para que isso possa acontecer é necessário educar o educador. De um 
professor espera-se, em primeiro lugar, que seja competen te na sua especial idade, 
que conheça a matéria , que esteja atualizado. E m segundo lugar, que saiba comu­
nicar-se c o m os seus alunos, motivá-los, explicar o conteúdo, manter o grupo 
atento, ent rosado, cooperat ivo, produtivo. 

Na educação , prec isamos de pessoas que sejam competen tes em determi­
nadas áreas de conhec imento , em comunicar esse con teúdo aos seus alunos, mas 
também que saibam interagir de forma mais rica, profunda, vivencial, facilitando a 
compreensão e a prát ica de formas autênticas de viver, de sentir, de aprender, de 
comunicar -se . Ao educar facilitamos, num cl ima de confiança, interações pesso­
ais e grupais que ul t rapassam o conteúdo para, através dele, ajudar a construir um 
referencial rico de conhec imento , de emoções e de prát icas. 

As mudanças na educação dependem, em primeiro lugar, de termos educa­
dores maduros intelectual e emociona lmente , pessoas curiosas, en tus iasmadas , 
abertas, que sa ibam mot ivar e dialogar. Pessoas com as quais valha a pena entrar 
em contato , porque dele sa ímos enr iquecidos. 

Os grandes educadores atraem não só pelas suas idéias, mas pelo contato 
pessoal . Dent ro ou fora da aula chamam a atenção. Há sempre algo surpreenden­
te, diferente no que dizem, nas relações que estabelecem, na sua forma de olhar, na 
forma de comunicar -se . São um poço inesgotável de descober tas . 

O conta to com educadores en tus iasmados atrai, contagia , est imula, tor­
nam-se p róx imos da maior parte dos alunos. M e s m o que não concordemos c o m 
todas as suas idéias, os respei tamos. 

As pr imeiras reações que o bom professor e educador desper tam no aluno 
são a confiança, a admiração e o entus iasmo. Isso facilita enormemente o proces­
so de ens ino-aprendizagem. 

O educador autênt ico é humilde e confiante. Most ra o que sabe e, ao 
m e s m o tempo, está atento ao que não sabe, ao novo. Mostra para o aluno a 
complex idade do aprender, a sua ignorância, suas dif iculdades. Ensina aprenden­
do, valor izando a diferença, acei tando o provisório. Aprender é passar da incerte­
za a u m a certeza provisória que dá lugar a novas descober tas e a novas sínteses. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante das reflexões expostas até o momento , verif icamos que a presença 
da informática na sociedade representa uma realidade facilmente observável e o 
uso do computador e m mui tos casos justifica-se nas enormes promessas de mu­
danças que tais ins t rumentos propõem para a sociedade. 

Quando t ra tamos do binômio Informática e Educação , deparamo-nos com 
a opor tunidade de refletir não somente sobre as metodologias didát ico-pedagógi-
cas, mas t ambém sobre o novo papel do professor no contexto educacional . 

É pr imordial dar pr ioridade absoluta à formação do docente , não só no 
sentido de fornecer aos professores um conhec imento mín imo sobre informática, 
mas fornecer bases para o seu uso crítico, para que a inserção de ins t rumentos de 
informática no processo educat ivo ocorra com plena consciência da sua viabili­
dade no processo ens ino-aprendizagem. 

O impor tante é sermos professores-educadores amadurec idos intelectual 
e emocionalmente para avançar com a tecnologia da m e s m a forma que avançamos 
conosco , com os outros e com a vida. 

Necess i tamos mudar os paradigmas tradicionais do ensino que mantém o 
professor afastado do aluno. As novas tecnologias nos proporc ionam a oportu­
nidade de modif icar mui tas das formas atuais de se ensinar e aprende. 
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Abstract 

The introduction of the technological informationhas been 
quickly and easily noticeable, however in education, this 
process occurs slowly. This work presents a reflection on the 
introduction of the Information on our society, on education 
and it shows the importance of qualifying teachers and the 
changes on their behavior. So the evolution may occur not 
only in the technological context, but in the human context as 
weli 
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